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REQUERIMENTO N.  de 2007 

(Do Sr. Otávio Leite) 
 

 
 
 
Requer sejam obtidas informações sobre o treinamento 
na língua inglesa dos controladores de tráfego aéreo. 

 
 
 
 
 
 

Senhor Presidente, 
 
 
Com fundamento nos termos do § 3º do artigo 58 da Constituição 

Federal, combinado com o art. 2º da Lei n. 1.579, de 18 de março de 1952 que 
sejam obtidas informações junto ao Ministério da Defesa, mais especificamente 
junto ao Comando da Aeronáutica sobre qual o nível de conhecimento da língua 
inglesa exigido dos controladores de tráfego aéreo, quais os treinamentos 
oferecidos, o número de vagas colocadas à disposição, os dispêndios realizados 
com este tipo de treinamento bem como sejam enviadas as duas últimas provas 
de concurso público para o cargo de controlador aéreo e os respectivos editais. 

 
Ainda quanto ao assunto, solicitamos sejam encaminhadas informações 

sobre o convênio mantido com a Casa Thomas Jefferson para treinamento dos 
controladores de tráfego aéreo, especialmente quanto ao número de controladores 
inscritos, qual o nível do curso em que estão matriculados e qual o percentual de 
controladores que terá que ser submetido a treinamentos desse jaez. 
 

 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 
 

Em depoimento a esta CPI, o Senhor Jorge Carlos Botelho, Presidente 
do Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Proteção de Vôo – SNTPV, afirmou 
que a formação dos controladores de tráfego aéreo é deficitária quanto aos 
conhecimentos em língua inglesa. O Senhor Jorge Carlos Botelho foi peremptório 
ao declarar que iniciou o curso por mais de quatro vezes e que não concluiu o 
curso. 

 
O então depoente, na reunião ocorrida no dia 22 de maio do corrente, 

manifestou-se no sentido de que haveria problemas de verbas para o 
oferecimento e conclusão de cursos de idiomas. 

 
Diante do fato de que o não conhecimento da língua inglesa pode afetar 

bastante a qualidade do trabalho dos controladores de tráfego aéreo, julgamos 
oportuno nos sejam fornecidas as informações solicitadas. 

 
Sala da Comissão,  
 
 
 
 

Deputado OTÁVIO LEITE 
PSDB/RJ 


